
 
 
 
H539 

FEMINISMO NO EXÍLIO: O CÍRCULO DE MULHERES BRASILEIRAS EM PARIS 
Maira Luisa Gonçalves de Abreu (Bolsista PIBIC/CNPq) e Profa. Dra. Maria Lygia Quartim de 
Moraes (Orientadora), Instituto de Filosofia e Ciências Humanas – IFCH, UNICAMP 
 
Este trabalho procura reconstruir a trajetória de uma organização feminista formada por mulheres 
brasileiras exiladas na França durante a ditadura militar brasileira (1964-1984), o Círculo de 
Mulheres Brasileiras em Paris, a partir de sua produção escrita e da memória de suas militantes. 
Foram realizadas sete entrevistas e analisada a produção escrita do grupo que compreende 
diversos panfletos, documentos internos além de um jornal e boletim. O estudo do contexto político 
brasileiro posterior ao golpe de 1964 no qual essas mulheres estavam inseridas antes do exílio , do 
movimento feminista francês e da literatura feminista lida no período, permitiu iluminar aspectos e 
compreender o significado de formulações e propostas prático-políticas do grupo em questão. Esse 
grupo, que surge em janeiro de 1976, profundamente influenciado por um efervescente movimento 
feminista notadamente de esquerda, despontou como uma importante organização no exílio e a 
maior de tipo feminista, chegando a ter em seu seio até cem mulheres. Sua presença foi 
determinante para o debate sobre a questão da mulher entre a comunidade exilada. A influência do 
Círculo comparece, principalmente após a Anistia, como um elemento de modo algum irrelevante 
na composição da fisionomia teórica e prática de alguns grupos feministas brasileiros. Após 1979 
com o retorno maciço de exilados ao Brasil tem fim o grupo. 
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